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INTRODUÇÃO: O índice de pessoas com transtornos mentais vem aumentando 

constantemente na população. Tendo em vista que a falta de cuidados e o sofrimento 

vivenciados podendo resultar em um possível suicídio. Esse público com transtornos 

está compreendido sobretudo na Atenção Básica como a Estratégia Saúde da Família 

(ESF), visto como principal meio de entrada das pessoas que buscam atendimento para 

suas necessidades de saúde. Sendo que a assistência na ESF não inclui somente os 

indivíduos com transtornos psíquicos e mentais, inclui várias ações de prevenção e 

detecção precoce que podem envolver o indivíduo e a família. OBJETIVO: 

Compreender as principais dificuldades na assistência de enfermagem prestada ao 

público com transtornos mentais. MÉTODO: Trata-se de um estudo de revisão 

bibliográfica do tipo qualitativa, realizada no mês de abril de 2019, através da biblioteca 

virtual em saúde – BVS pelas as seguintes bases de dados: SCIELO, LILACS e 

BDENF. Os descritores utilizados foram transtornos mentais, assistência de 

enfermagem, promoção da saúde realizando um cruzamento com o boleano AND dos 

mesmos. Dentre os critérios de inclusão estão: artigos disponíveis na íntegra, idioma em 

português, entre os anos de 2014 a 2019. Ao final totalizaram-se três artigos. 

RESULTADOS: Os profissionais atuantes na ESF tem como papel primordial o 

acolhimento desses pacientes, porém muitos enfermeiros não se sentem capacitados 

para trabalhar nesse âmbito em decorrência do pouco treinamento. O que maximiza a 

existência de barreiras que impedem o desenvolvimento de ações de cuidado voltadas a 

pacientes portadores de transtorno. Diante disto é indispensável o conhecimento 

científico do enfermeiro para compreender, acolher e dar o devido apoio ao paciente e 

família. Onde destaca-se informações e o suporte necessário que contribui para a sua 

reinserção social. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A integração da equipe de 

enfermagem tendo por base a atenção primária deve ter uma visão holística pois é onde 

ocorre um contato subjetivo através da criação do vínculo profissional-paciente, onde 

deve integrar também familiares e/ou cuidadores para ter um melhor êxito no decorrer 

do tratamento.   

Palavras-chaves: Transtornos mentais, Assistência de Enfermagem, Promoção da 

saúde. 

Eixo temático/Modalidade: Saúde mental/Comunicação oral 
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